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minha consciência pesa viva na balança 

carne fresca de primeira razão 

minha consciência é pedra no teto de vidro 

de quem esconde ouro feito ladrão 

pesa quanto vale, cale-se quem não se sabe 

sacro cálice de seu coração 

couraça, caroço, grotão, gruta escura 

grão de bico quieto, feto de furacão 

minha consciência perde a paciência 

com tanta ciência douta no que é banal 

d’outra forma, o que não se aprende sente-se, 

que isso depende de um mistério ancestral 

conscientemente, mente-se quando se prende 

a consciência entre o bem e o mal 

peso da prosódia fatal, fado diferente 

em que pese a pedra filosofal. 
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